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RESUMO

Introdução: no Brasil, uma das atribuições dos (as) enfermeiros (as), 
no âmbito da atenção básica, é desenvolver ações de educação em 
saúde em diferentes ambientes, por meio da interação com indivídu-
os e populações, ajudando a construir hábitos saudáveis e, com isso, a 
reduzir riscos e agravos a que estes indivíduos se expõem cotidiana-
mente. O ambiente escolar é entendido como um espaço privilegiado 
para práticas de promoção de saúde e de prevenção de agravos à saú-
de e de doenças. Objetivo: analisar as ações de educação em saúde 
desenvolvidas pelos profissionais graduados em enfermagem com Recebido em: 27/11/2018
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os pré-escolares e escolares na atenção básica. Método: trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura, com busca de dados nas bases 
eletrônicas da Literatura Latino-Americana e de Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e na Base de Dados de Enfermagem (BDENF) 
ocorrida de março a abril de 2017. A análise dos dados foi orienta-
da pela matriz do conhecimento. Discussão: o resultado encontrado 
mostra que as ações educativas desenvolvidas pelo(a) enfermeiro(a) 
contemplaram os pré-escolares e escolares de várias faixas etárias, 
e pautaram-se em metodologias construtivistas, abordando várias 
temáticas com técnicas participativas. Conclusão: conclui-se que a 
prática educativa se aprende no fazer diário do profissional, visto que 
a inserção nos serviços de atenção básica à saúde permite atividades 
intersetoriais e o estabelecimento de vínculos com a comunidade de 
um determinado território.

Palavras-chaves: Enfermagem. Atenção básica. Educação em Saú-
de. Escola.

ABSTRACT

Introduction: in Brazil, one of the responsibilities of nurses 
in basic health care is to develop health education actions in 
different environments through interaction with individuals and 
populations, helping to build healthy habits and thereby reduce 
the risks and injuries to which these individuals are exposed in 
daily life. The school environment is understood as a privileged 
space for health promotion practices and for the prevention of 
diseases and injuries. Objective: the aim of this study is to analyze 
the actions of health education developed by nurse professionals 
of primary care in preschoolers and schoolchildren. Method: 
this is an integrative review of literature with data search in the 
electronic databases of Literatura Latino-Americana e de Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS) and in the Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF):  the search occurred from March to April 
2017. The data analysis was guided by the knowledge matrix. 
Discussion: the results show the educational actions developed 
by nurses included pre-schoolers and schoolchildren of various 
age groups and were based on constructivist methodologies, 
addressing several themes with participatory techniques. 
Conclusion: the educational practice is learned in the daily work 
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of the professional, whereas the insertion in the services of basic 
health care allows intersectoral activities and the establishment of 
ties with the community of a determined territory.

Keywords: Nursing. Basic attention. Health Education. School

INTRODUÇÃO	

Na prática da atenção básica em saúde, uma das atribuições dos 
enfermeiros é de desenvolver ações de educação em saúde na unida-
de de saúde, na equipe, na comunidade, no domicílio, no trabalho em 
grupos de usuários/pacientes, nas escolas e nas associações comuni-
tárias, promovendo a construção de hábitos saudáveis e a redução de 
riscos e agravos por meio da interação com indivíduos e populações 
(Witt, 2012).

A educação em saúde é uma prática que permeia o fazer de to-
dos enfermeiros, independentemente de sua área de atuação, pois os 
mesmos são considerados agentes de informações, e a educação de 
pacientes/usuários é considerada um dos principais componentes do 
cuidado dispensados pelos mesmos. Um dos aspectos norteadores do 
fazer do enfermeiro é ensinar ao ser mediador nas ações educativas 
(Bastable, 2010; Costa, 2012).

A formação do enfermeiro é fundamentada na Resolução CNE/
CES nº 3, de 07 de novembro de 2000, que institui as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais do curso de graduação em enfermagem, orien-
tando mudanças no processo de formação do enfermeiro, de modo 
que a ênfase deixa de estar caracterizada pelo estudo da doença, 
aprendizagem e reprodução de técnicas e tarefas, passando a estar 
centrada no indivíduo de um modo holístico, humanizado e contex-
tualizado, formando profissionais críticos, criativos e éticos para atu-
ar na prática profissional (Brasil, 2001).

A Atenção Básica de Saúde (ABS) possui a Estratégia de Saúde 
da Família (ESF), um modelo assistencial que se fundamenta no tra-
balho de equipes multiprofissionais, em um território adstrito e uma 
população limitada para desenvolver ações de saúde a partir do co-
nhecimento da realidade local e das necessidades de sua população 
(BRASIL, 2012).

Dessa forma, a educação em saúde se destaca como uma estra-
tégia de sensibilização dos usuários através de ações que enfoquem 
os aspectos de liberdade, autoridade, autonomia e independência, 
promovendo o autocuidado, a identidade individual, a dignidade e 
a responsabilidade, bem como a solidariedade e a responsabilidade 
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comunitária. Possui como objetivo levar o indivíduo a realizar suas 
possibilidades intrínsecas e, com isso, formar e desenvolver sua per-
sonalidade (BRASIL, 2007).

Dentro desta ótica, a ESF trabalha com a educação em saúde 
em suas ações no cotidiano da unidade nos grupos de hipertensos e 
diabéticos, de tabagismo e educação permanente da própria equipe. 
Dentro da comunidade, a ESF é responsável pelo Programa Saúde 
nas Escolas (PSE), instituído pelo Ministério da Saúde em 2007.  
Esse programa é o resultado do esforço do governo federal em unir a 
saúde e a educação com a finalidade de melhorar a qualidade de vida 
da população brasileira (BRASIL, 2011b, p. 6).

Assim, por meio de uma revisão integrativa da literatura, esta 
pesquisa tem como objetivo analisar as ações de educação em saúde 
desenvolvidas pelos profissionais de enfermagem com os pré-escola-
res e escolares na atenção básica, bem como mapear o público alvo 
mais contemplado com as ações educativas, identificar as temáticas 
abordadas e quais os recursos didáticos usados nas ações educativas 
e verificar quais as potencialidades e as dificuldades para o desenvol-
vimento de ações educativas.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo fundamenta-se em uma revisão rntegrativa da litera-
tura, conceituada por Mendes et al., (2008, p.759) como um “método 
que tem a finalidade de reunir e sintetizar resultados de pesquisas 
sobre um delimitado tema ou questão, de maneira sistemática e or-
denada, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento do 
tema investigado”. Esse tipo de revisão, por ser resultado de um es-
tudo fundamentado e uniforme, colabora para uma prática clínica de 
qualidade para a enfermagem. 

A revisão integrativa deve seguir seis etapas bem definidas: 1- 
identificar o tema a ser estudado; 2- estabelecer critérios para inclu-
são e exclusão de estudos; 3- definir as informações a serem extraí-
das dos estudos selecionados; 4- avaliar os estudos incluídos na revi-
são integrativa; 5- interpretar os resultados e 6- apresentar a revisão/
síntese do conhecimento (Mendes et al., 2008, p.759). 

 Para iniciar a busca bibliográfica, identificou-se o objeto do estu-
do e delimitou-se a pergunta norteadora do estudo, que consiste em: 
quais são as ações de educação em saúde desenvolvidas pelos(as) 
enfermeiros(as) com os pré-escolares e escolares na atenção básica?

Com a definição da questão norteadora, foram estabelecidos cri-
térios para inclusão e foram incluídos os artigos com resumos dis-
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poníveis para download em português, artigos de pesquisa dentro da 
temática proposta e dentro do recorte temporal. Como critérios de 
exclusão foram considerados os artigos repetidos, artigos de revisão, 
teses e dissertações, resenhas, anais de congresso, editoriais. O re-
corte temporal para seleção dos artigos se deu a partir de 2007, tendo 
como marco a instituição do Programa Saúde na Escola.

A coleta dos dados foi realizada nos meses de março e abril de 
2017, nas bases de dados eletrônicas da Literatura Latino-Americana 
e de Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF), com as seguintes palavras-chave: Enferma-
gem, Educação em Saúde e Escola.

Na busca bibliográfica, através das palavras-chave, foram encon-
trados 146 artigos- 76 estudos eram da LILACS e 70 da BDENF. 
Após aplicação dos critérios de inclusão/exclusão na base LILACS, 
foram excluídos 57 estudos, restando 19.  Na BDENF foram excluí-
dos 48 estudos, restando 22.  Desses, através depois de uma leitura 
mais aprofundada, foram selecionados 19 artigos da LILACS e 06 da 
BDENF, somando 25 artigos para compor este estudo.

Com a identificação dos artigos que comporiam este estudo, fo-
ram definidas as informações que seriam extraídas dos mesmos por 
meio dos objetivos deste estudo. Assim, criou-se uma matriz do 
conhecimento, que é uma ferramenta desenvolvida por Ferenhof & 
Fernandes (2014) que se destina a extrair e organizar as informações 
dos artigos para analisá-las. A matriz do conhecimento foi organiza-
da em forma de uma tabela estruturada com os seguintes enfoques: 
título do artigo, ano de publicação, objetivos, tipo de estudo, local da 
ação educativa que o profissional realizou, assuntos abordados, me-
todologias usadas, potencialidades e dificuldades das ações e princi-
pais resultados. Desta forma, os achados da matriz fundamentaram 
a análise e a interpretação dos resultados.

Este estudo se realizou exclusivamente nos bancos de dados, não 
havendo contato com seres humanos e, por isso, não necessitou de 
parecer do Comitê de Ética em Pesquisa em Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ações educativas: Quando, onde, por quem
e para quem?

A análise se deu a partir das informações sintetizadas e organiza-
das em uma matriz do conhecimento. Quanto ao ano de publicação, 
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observou-se que o ano de 2010 se destaca com 20% dos estudos, 
2014 com 16% dos estudos, seguido de 12% em 2012 e 2015; na se-
quência vem 2008, 2009, 2011 e 2017, cada um com 8% dos estudos 
e, por fim, 2016 com 4% dos estudos. 

Analisando as publicações de acordo com as regiões brasileiras, 
destaca-se a região nordeste, com 72% das publicações, seguida da 
região sudeste com 16% e a região sul com 12%. Do total das cinco 
regiões brasileiras, em apenas duas (norte e centro-oeste) não foram 
encontradas publicações no período avaliado.

Quanto ao tipo de publicação, observou-se que 48% dos estudos 
eram relatos de experiência, seguidos de 32% de estudos descritivo-
-exploratórios e 20% de pesquisa ação. Destes estudos, 68% foram 
realizados por acadêmicos de enfermagem e 32% por enfermeiras 
docentes de instituições de ensino superior.

Em sua maioria, os artigos mostraram o envolvimento do acadê-
mico e/ou do docente no planejamento e na execução das ações para 
os pré-escolares e escolares, mas não se tem relato de planejamento 
conjunto com a escola, com os profissionais das unidades de saúde, 
o que mostra que a intersetorialidade e a interprofissionalidade não 
estão acontecendo na prática dos profissionais envolvidos. Para esta 
análise, parte-se da compreensão de que uma ação intersetorial se 
dá pela parceria entre diferentes setores da sociedade, que existe na 
medida em que ambas as partes envolvidas trabalham juntas para 
atingir um objetivo comum, resultando em benefícios para todos. 
Assim, a intersetorialidade é uma condição fundamental para quali-
ficar a atenção à saúde da população (BRASIL, 2009 b; GOMES & 
HORTA, 2010).

 A interprofissionalidade, por sua vez, está relacionada à ideia de 
trabalho em equipe, “duas ou mais profissões aprendem juntas com 
e sobre as outras”, o que demonstra que há reflexão sobre o papel e 
sobre a contribuição de cada profissional na construção de conhe-
cimentos e no atendimento compartilhado com troca de saberes e 
responsabilidades mútuas (BATISTA, 2012. p. 2).  

Quanto ao local das ações educativas, a totalidade delas foram 
realizadas em escolas, sendo 88% das ações em escolas públicas, 8% 
em escolas particulares e 4% em escolas de educação especial. Os 
estudos de Monteiro & Bizzo (2015, p. 412) relataram a importância 
da aproximação entre escola e saúde, pelo entendimento de que a 
escola é um espaço com “potencialidade para atingir um grande nú-
mero de indivíduos e, dado seu caráter educativo, ser efetivo na mu-
dança de comportamentos e hábitos”. Os estudos apontam que este 
entendimento não é algo novo, pois teve início no período higienista, 
do século XX, que vigorava naquela época.
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Desde então, as políticas de saúde, assim como vários autores, 
entendem a escola como um espaço privilegiado para práticas de 
promoção de saúde e de prevenção de agravos à saúde e de doenças 
(BRASIL, 2011b, p. 6.; BRASIL, 2008; PESSALACIA et al., 2010).

As informações retiradas dos artigos selecionados relatam que 
a abrangência das ações é voltada aos estudantes, sem compreen-
der integrantes da comunidade escolar (como professores, funcio-
nários, pais de estudantes), tampouco relatam ações desenvolvidas 
nas unidades de saúde para os escolares. Essa situação leva a várias 
reflexões sobre as ações educativas serem pontuais e esporádicas, 
ocorrendo por vezes meramente para cumprir uma tarefa ou uma 
demanda da escola. 

Quanto ao público alvo contemplado nas ações educativas, perce-
beu-se que 76% dos artigos tiveram como público alvo os escolares 
de ambos os sexos, na faixa etária entre 06 a 24 anos. O restante dos 
artigos (24%) se dividiu em ações educativas para escolares do sexo 
feminino, na faixa etária entre 10 a 19 anos (8%), escolares do sexo 
masculino, entre 12 e 16 anos (4%), escolares de ambos os sexos com 
deficiências auditivas entre 10 e 20 anos (4%) e os pré-escolares, de 
ambos os sexos, na faixa etária entre seis meses a sete anos incom-
pletos (8%).

Todas as faixas etárias foram contempladas com ações educa-
tivas, mas nota-se que há pouca publicação sobre abordagens com 
pré-escolares e escolares com necessidades especiais (somente um 
artigo). Percebe-se também a divisão dos escolares de acordo com o 
sexo em alguns artigos. Tanto para a escola como para a saúde, ainda 
é um desafio abranger e trabalhar com as diferenças existentes entre 
os pré-escolares e escolares, sejam elas quais forem.

Ações Educativas: temas, metodologias e recursos

Ao analisar as temáticas mais abordadas, obteve-se um total 
de 17 assuntos nos 25 artigos selecionados, tendo como nortea-
dora a ideia de promoção de saúde, referindo-se ao aumento da 
qualidade de vida, da saúde, do bem-estar e da prevenção de do-
enças. Dividiram-se as ações educativas em dois momentos: as 
ações que abordaram a promoção de saúde e as que abordaram a 
prevenção de doenças. 

A promoção da saúde foi contemplada em 20 artigos, que tiveram 
ações educativas sobre temas como: conceitos de saúde e sistema de 
saúde, meio ambiente, lixo, cidadania, desigualdades sociais, hábitos 
de higiene e vestir, alimentação saudável, obesidade, práticas de ati-
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vidade física, adolescência, sexualidade, saúde sexual e reprodutiva, 
diferenças de gênero, contracepção, gravidez na adolescência, con-
ceito de risco, álcool, drogas e violências.

Na prevenção de doença, cinco artigos levaram informações aos 
escolares sobre as seguintes doenças: dengue, diarreia, gripe, han-
seníase, hepatites B e C, desnutrição, parasitoses, sífilis, ISTs/HIV/
AIDS, candidíase, gonorreia e clamídia.

Para a análise mais profunda das ações educativas, buscou-se 
identificar como elas foram realizadas, suas metodologias e os recur-
sos didáticos necessários para o desenvolvimento das ações. Neste 
estudo foi identificado que em 4% dos artigos foi usada a metodolo-
gia tradicional ao utilizar palestras nas ações educativas. Contudo, 
96% dos artigos empregaram as metodologias construtivistas, utili-
zando em suas ações várias técnicas pedagógicas.

Para a identificação dos recursos didáticos mais usados nas ações 
educativas, fez-se necessário conceituá-los, já que é uma área de co-
nhecimento pertinente aos pedagogos. Entende-se por recursos di-
dáticos “todo e qualquer recurso utilizado em um procedimento de 
ensino, visando a estimulação do aluno e a sua aproximação do con-
teúdo”. Esses materiais são divididos em recursos visuais, auditivos 
ou audiovisuais, ou seja, recursos que podem estimular o estudante 
por meio da percepção visual, auditiva ou ambas, simultaneamente 
(RAPOSO, 2009).

Nestes parâmetros, os recursos visuais mais usados foram: álbum 
seriado, cartazes, colagem, fotografias, imagens, panfletos, revistas, 
slides, pinturas e desenhos; já os auditivos usaram a música e leitura 
de histórias; nos audiovisuais destacam-se os vídeos. Usar vários re-
cursos audiovisuais é uma excelente tática de ensino-aprendizagem, 
pois 83% do aprendizado é por meio da visão, 11% por meio da audi-
ção e o restante é dividido entre os outros sentidos (RAPOSO, 2009).

As ações educativas foram planejadas com metodologias constru-
tivistas e usadas várias técnicas participativas, além do uso de mui-
tos recursos audiovisuais. Logo, acredita-se que as ações educativas 
tenham sido dinâmicas, participativas e, portanto, colaboraram para 
a reflexão e a assimilação dos temas propostos.

Ações Educativas: potencialidades e dificuldades

Para os pré-escolares e escolares, as ações educativas com meto-
dologias construtivistas e participativas como teatro, roda de conver-
sa, música e entre outras, estimulam a livre participação dos mesmos 
dentro de um espaço em comum: a escola. Isso leva à promoção 
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de reflexões críticas sobre os assuntos abordados em que o aprendi-
zado emerge dos próprios grupos, auxiliando na corresponsabiliza-
ção pela sua saúde, que é um dos objetivos da educação em saúde 
(FREITAS, 2007; BESERRA et al., 2017; BESERRA et al., 2016; 
PEDROSA et al., 2015; PINHEIRO et al., 2015; MADUREIRA et 
al., 2014; BRANDÃO NETO et al., 2014; BRUM et al., 2013;  SIL-
VA et al., 2010; ROSA & PEREIRA, 2010; TORRES et al., 2010; 
BESERRA et al., 2010; SILVA et al., 2009; VASCONCELOS et al., 
2008; BESERRA et al., 2008; BERNARDO et al., 2017; SALUM & 
MONTEIRO, 2015).

Para os facilitadores, as práticas educativas fomentaram o uso 
de novos métodos de agir em saúde, possibilitaram o aprendizado 
mútuo entre escolares e facilitadores pela troca de saberes e a for-
mação de vínculo entre os vários atores envolvidos, o que propor-
cionou crescimento acadêmico/profissional e pessoal (BERNARDO 
et al., 2017; SALUM & MONTEIRO, 2015; AZEVEDO et al., 2014; 
FERREIRA, 2012; BESERRA & ALVES, 2012; MAIA et al., 2012; 
MACIEL et al., 2010).

Ao elencar as dificuldades encontradas, observou-se, de forma 
geral, a falta de espaços adequados para as ações, de recursos finan-
ceiros, de recursos tecnológicos e metodológicos (SILVA et al., 2009; 
SALUM & MONTEIRO, 2015; AZEVEDO et al., 2014; ANDRA-
DE et al., 2014). Em relação aos escolares, as dificuldades encontra-
das estão relacionadas à adolescência, por ser uma fase de intensas 
mudanças, de experimentação e de exposição a situações de riscos. 
Ainda pelo fato de que o entendimento de risco pelos escolares é di-
ferente das situações de risco reconhecidas e incluídas nas políticas 
de promoção à saúde (BESERRA & ALVES, 2012; RODRIGUES 
& JARDIM, 2012; SILVA et al., 2010; MADUREIRA et al., 2010; 
GOMES & MENDES, 2009).

Dentre as dificuldades relacionadas aos facilitadores, destaca-se o 
acúmulo de trabalho, serviços burocratizados, a rotatividade de pro-
fissionais nas equipes de saúde, além do despreparo de professores e 
enfermeiros (as) e/ou outros profissionais que participem destas ati-
vidades para abordar os assuntos a partir do contexto em que os pré-
-escolares e escolares estão inseridos. Entende-se que, apesar de ser 
reconhecida a importância da educação em saúde e ser prática ineren-
te da profissão, falta formação pedagógica na prática da enfermagem 
(BRANDÃO NETO et al., 2014; SILVA et al., 2009; FERREIRA, 
2012; ANDRADE et al., 2014; GOMES & MENDES, 2009).

Partindo dessas informações, entende-se que a formação da gra-
duação em enfermagem não é suficiente para que o indivíduo desem-
penhe o papel de educador. Rodrigues & Sobrinho (2007) entendem 
“que a formação profissional centrada nos aspectos da assistência ao 
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paciente nem sempre possibilita conhecer com mais propriedade as 
especificidades do trabalho pedagógico”. Esta ideia é complementa-
da por Gubert & Prado (2011), ao entenderem que deve haver inves-
timento no desenvolvimento profissional do enfermeiro educador, 
“munindo-o assim de competências, estratégias e ferramentas que o 
conduzam a um trabalho mais integrado entre seus saberes científi-
cos e pedagógicos”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos dados permite identificar que os enfermeiros que 
atuam na atenção básica estão desenvolvendo ações educativas com 
os pré-escolares e escolares que pertencem ao território da unida-
de de saúde. Estas ações estão ocorrendo de modo isolado, somente 
com os pré-escolares e escolares, planejado pela enfermagem e ten-
do a escola como o único espaço favorável às ações.

Nos estudos examinados, o enfermeiro é o profissional da equipe 
mais envolvido no planejamento das ações educativas. O entendi-
mento de comunidade escolar precisa ser repensado, tanto pela saúde 
quanto pela educação, e quiçá pela própria comunidade, assim como 
proporcionar aos pré-escolares e escolares um espaço mais atrativo 
nas unidades de saúde. Isto só será possível pela aproximação e in-
terlocução desses três lócus de convivência e cuidado.

As ações educativas contemplaram todas as faixas etárias, pro-
porcionando a aproximação dos escolares com várias temáticas e, 
para tanto, usaram técnicas participativas, além de muitos recursos 
audiovisuais, o que é indicado pelas metodologias construtivistas. 
Entende-se, por todo esse contexto, que entre os pré-escolares, esco-
lares e os facilitadores houve troca de saberes que contribuiu para a 
autonomia dos escolares, bem como para o fortalecimento dos vín-
culos existentes.

As potencialidades e as dificuldades no desenvolvimento das 
ações educativas são semelhantes no território brasileiro, prin-
cipalmente a falta de estrutura física e de recursos didáticos e 
metodológicos. 
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